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PEREGRINAÇÃO ANIVERSÁRIA INTERNACIONAL 

Vai realizar-se, em 12 e 13 de Julho próximos, uma pe­
regrinação de jovens ao Santuário de Fátima. A iniciativa 
partiu dos Secretariados da Juventude de a!J:umas dioceses 
do Centro, e está a alargar-se para o Norte e Sul. É pois 
de prever que aliOJlS milhares de gente moça se vio encontrar 
no Planalto da Serra de Aire, desde a manhã de domingo, 
ou já do sábado anterior, até à tarde da segunda-feira. Reali­
zarão um programa cheio de oração e evangelização, en­
tretecido de momentos de conlivio, tudo em clima de grande 
seriedade, como é proprio de peregrinos. De facto o que 
vai contar neste grande ajuntamento não é o número, embora 
devamos reconhecer que a quantidade de pessoas reunidas 
pode constituir um indicador importante da profundidade 
do ideal que as liga entre si, e serve para despertar energias 
adormecidas no coração dos menos atentos. Toda a multi­
dão é impressionante e comunica, por isso, orna qualquer men­
sagem humana. Mas há que ter presente o facto de pequenos 
grupos, e algumas vezes mesmo um só homem isolado, pode­
rem viver tão intensamente um ideal verdadeiro que o senti­
mento de felicidade nasce dentro deles como uma plenitude. 
Quando o Senhor disse «onde estiverem dois ou três reunidos 
em meu nome, Eu estarei no meio deles», pretendeu certa­
mente ensinar-nos que a plenitude da felicidade exige que 
ela seja vivida em sociedade, mas não necessariamente, ou 
nem sempre, na multidão. Os jovens, que gostam de viver 
em grupo, e até em grandes grupos, percebem que pri­
meiro está a profundidade da própria vivência do ideal, 
e só depois é importante procurar encontrar outros que co­
munguem connosco dos mesmos ideais. 

Que interessará então aos jovens que vão reunir-se no 
Santuário de Fátima? As estruturas que podem acolhê-los 
em maior número do que noutros lugares? A multidio de 
gentes maximamente diferentes em idade, costumes, linguas 
matizes religiosos que os vão olhar com simpatia e carinho? 
Um ambiente de relativa tranquilidade e de muita reli~osi­
dade que lhes permitirá um mergulho mais prof1111do no seu 
próprio eu? Uma ocasião privilegiada de convivio marcado 

(Continua na páKina 6) 

FÁTIMA É LUGAR DE ORAÇÃO E 
PENIT~NCIA, COMPRO V ADO POR MUI· 
TOS MILHARES DE PEREGRINOS QUE, 
DE NORTE A SUL DE PORTUGAL, 
AFLUÍRAM AO LOCAL DAS APARIÇÕES 
NOS DIAS 12 E 13 DE MAIO, PARA RE­
ZAR PELO PAPA, SUPLICAR PELA PAZ 
E AGRADECER A DEUS A GRANDE 
GRAÇA DA MENSAGEM DE FÁTIMA. 

A peregrinação de Maio marca o início do 
ciclo das peregrinações aniversárias e este ano 
comemorou também o cinquentenário da con· 
sa~ação de Portugal ao Imaculado Coração 
de Maria, realizada em 13 de Maio de 1931 sob 
a presidência do cardeal Cerejeira, aqui na 
Cova da Iria. 

O tema da peregrinação (aliás para todo o 
ciclo das peregrinações) é: «Celebrando o Do­
mingo edificamos a Igreja com Maria>>. Foi 
à volta deste tema que decorreu já o tríduo ini­
ciado no dia 9 com oração e pregação feita 
pelo Rev.0 Dr. Horácio Cristino, Vigário da 
Coordenação Pastoral da Diocese de Leiria. 

DIA 12: PROCISSÃO AO CALVÁRIO 

f ~ : ...... . 
~ ...... ~ ; .e.. . # •'- • • • 

Pelas 8 horas e meia reali­
zou-se a procissão desde a 
Capelinha para o Calvário Hún- 1 

garo em cuja capela foi ceie- 1~(4 
brada a Eucaristia. Muitos mi- ~t:.. 
lhares de peregrinos, entre os ;.,; 
quais diversos grupos de es- : pos de Portugal deu as boas­
trangeiros participaram na pro- 1 vindas ao. cardeal al~~ão a 
cissão que percorreu as esta· ; quem pediu p~a pres1dir aos 
ções da via-sacra erguidas no ~ actos da peregrmação. Po_r .s~a 
monte até aos valinhos. · ,

1 
vez o cardeal Hoeffner dingJU 

Principalmente para os pere· .. palavras de saudação aos pere­
grinos de línguas estrangeiras lgrinos portugueses e aos de 
foram celebradas missas na /outras línguas e a todos deu 
Capelinha em francês, alemão, , ~ a sua primeira bênção .. 
espanhol, inglês, neerlandês e ,.. 1 Às 22 h. foram beDZldas as 
italiano. , . · 

Da parte da tarde (às 16.30) 
houve missa na Colunata ceie· 
brada pelo P. Manuel Luís, 
e às 19 h. efectuou-se o pri­
meiro acto oficial desta pere­
grinação; recepção ao Cardeal 
Joseph Hoeffner, arcebispo de 
Colónia, na Capela das Apa· 
riçOes. 

O Senhor Bispo de Leiria na 
presença dos arcebispos e bis-
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velas e realizada a procissão 
com a imagem de Nossa Se­
nhora, desde a Capelinha para 
o Altar do Recinto onde o 
Núncio Apostólico, Mons. San­
te Portalupi, concelebrou com 
115 sacerdotes. Comungaram 
18.000 peregrinos. · 

A vigília nocturna realizou­
-se conforme o programa estabe­
lecido: adoração e acção de 
graças, celebração mariana e 
via-sacra, concelebração e pro­
cissão eucarística. 

CONCELEBRAÇÃO 
DA EUCARISTIA 

Pelas 10 horas um gran­
dioso cortejo com os cardeais 

(Continua nas págfntU centraú) 



FÁTIMA «Este lugar é sagrado, donde a Mensagem de Nossa Senhora irradia para o Mundo 
inteiro... Tem de continuar a ser: CASA DE ORAÇA.O, LOCAL DE PENITtNCIA, 
CATEDRA FIDEL[SSJMA DA PALAVRA DE DEUS». (Da Pastoral do Senhor Bispo de Leiria) 

ESTEVE EM FÁTIMA VÁRIAS 
VEZES O ASSALTANTE DO 
AVIÃO QUE PRETENDIA RE­
VELAÇÃO DO SEGREDO DE 
FÁTIMA 

com a Comissão mista das vocações, 
promoveram as seguintes actividades 
integradas na Semana das Vocações: Uentro de l~spiritualidade 

e O homem que no dia I de Maio, 
desviou o aviã"' da Air Lingus 

da Jrbnda para a lrigla.tcrrn e que 
aterrou em Le Fouquet, na França, 
Sr. Lewrcnc: James Downe)', esteve 
já em Fátima por várias vezes. A 
primeira, arenas foi expulso do con­
vento trapista na Australia, em 1957. 
Chegou à Cova da Iria para fundar 
uma ordem religiosa, tendo-se dedi­
cado a leccionat a llngua ingle~a a 
várias pessoas, entre as quais alguns 
sacerdotes. 

Em 1968 voltou a Fátima, já ca­
sado, (com a esposa e 3 filhos) e 
aqui permaneceu durante vários me­
ses. Viajava numa roulote e dedi­
cava o seu tempo à oração e estudo 
dos assuntos relacionados com a 
Mensagem de Fátima. Foi, certa­
mente, no contacto com estes as­
suntos que o Sr. uwrence Downey 
terá tido conhecimento do chamado 
«Segredo de Fátima», e o terá le­
vado a praticar a pirataria aérea para 
que a terceira parte deste «segredo», 
fo,$e divulgada. 

18. • SEMANA MUNDIAL DE 
ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

e Os Secretariados Regionais da 
CNIR/FNIRF, em colaboração 

Dia 4 de Maio: No Seminário dos 
Padre<; Mo.nfortinos, às 17 h, tarde 
vocacbnal para os seminaristas. 

À> 21 horas, no Salão de Nossa 
Senhora do Cam1o, conferência sobre 
a Vida Religio~a. orientada pela Trmã 
Maria Jcsé, (das Jrmiis da Apresen­
tação de Ma ria) seguida da celebra­
ção da Eucarística. 

Dia 6 de Maio - No Colégio de 
S. Miguel uma mesa redonda sobre 
a Semana das Vocações e celebra­
ção da Eucaristia. 

No Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, as aulas de Religião e 
Moral foram dedicadas ao tema das 
vocações e houve também uma Eu­
caristia na qual foi comentada a 
Mensagem do Santo Padre para o 
18.• Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações. 

Na Capela da Sagrada Famllia, 
no Santuário, às 21h30, uma ul­
treia para os Cursistas da Vigariaria 
de Fátima para estudo e debate do 
problema vocacional. 

Dia 7 de Maio - No Salão de 
Nossa Senhora do Carmo, às 21 
horas, encontro vocacional orien­
tado pelo Instituto Secular das Coope­
radoras da Famllia e destinado a todos 
os moradores da Cova da Iria e ar­
redores, Religiosos, Religiosas, em­
pregados, domésticas e joven~. 

Dia 10 de Maio - Ccncentração 
de adolescentes no Seminário de 
Leiria. Este encontro incluiu re­
presentaçõ~ de carácter vocacional, 
Eucarís~ia c filmes. 
e Estiveram em Fátima em 23 e 

24 de Maio, numa peregrinação 
presidida por Dom Américo Henri­
ques, Bispo resignatário de Nova 
Lisboa (Ang0la) e prcmovida pelas 
Irmandades das 350 Misericórdias, 
centenas de deficientes. 

Integrada nas celebrações do Ano 
Internacional do Deficiente, esta 
iniciativn teve como objectivo pro­
mover uma profunda experiência co­
munitária de fé e simultane1mente um 
tempo de convívio, numa afirmação 
de dignidade e direitos e numa inter­
pelação às sensibilidades da opinião 
pública perante os inúmeros proble­
mas que atingem os deficientes. 
e Procedentes de vários pontos 

do pais e do estrangeiro (de 
Munique, de Marselha, etc.) reuni­
ram-se no Santuário de Fátima, nos 
dias 16 e 17, para cima de quatro 
mil membros da famllia salesiana, 
que entre outras intenções comemo­
raram o centenário da morte de Santa 
Maria Mazzarello, fundadora das 
Irmãs de Maria Auxiliadora. 

Presidiu à peregrinação o provin­
cial dos salesianos, Padre José Fer­
reira Maio, e participaram numerosos 
sacerdotes da Congregação Salesiana. 

O ENCONTRO NACIONAL DE 

ANIMADORES MISSIONÁRIOS 

EFECTUOU-SE EM FÁTIMA 

NOS DIAS 22 E 23 DE ABRIL 

e Promovido pela Comissão de 
Missões da Confederação Na­

cional dos Institutos Religiosos (C 
NIR) c da Federação Nacional dos 
Institutos Religiosos Femininos (F 
NTRF) realizou-se o Enc::ntro Na­
cional de Animadores Mis~ionárics 
que reuniu os Directores Diocesanos 
das Obras Missionárias Pontifícias, 
os provinciais de Institutos Missio­
nários masculinos e femininos e os 
Agentes de Animação Missionária 
dos diferentes Institutos e Centros 
como Cucujãcs, Espírito Santo, Com­
bonianos, Consolata, Verbo Divino, 
Dominicanas, Franciscanas, Missio­
nárias de Maria, Apresentação de 
Maria, Doroteias e Teresianas. 

Presidiu aos trabalhos do Encon­
tro Mons. José Varanda, Director 
Nacional das Obras Pontiffcias Mis­
sionárias, secretariado pelo P. Fran­
cisco de Medeiros Janeiro, organi­
zador e orientador dos trabalhos, 
na qua.lidade de secretário da Co­
missão de Missões da CNlR/FNJRF. 

Este encon~ro foi organizado na 
sequ~cia das conclusões do ter­
ceiro congresso nacional dos reli-

giosos, efectuado em Fátima em 
Setembro do ano passado. 

Os participantes contribuíram com 
testemunhos, experiências e métodos 
de <<animação missionária». 

Deste Encontro Nacional resul­
taram as seguintes conclusões: 

1. • - Necessidade de uma coope­
ração e programação conjunta dos 
Institutos entre si e todos os Di­
rectores diocesanos das Obras Mis­
sionárias Pontifícias, para uma pas­
toral de conjunto, sem ausências nem 
concorrências de actuação. 

2.• - Publicação cm Portugal de 
uma revista de formação missionária, 
a nível de colaboração de todos os 
Institutos, conservando cada um 
as suas publicações vectores do seu 
carisma missionário. 

3. 0 
- Integração de membros da 

CNIR-FNIRF no Conselho Epis­
copal de Missões. 

4. o - Utilidade de urna exposição 
missionária permanente em Fátima, 
confiada à U. M. P., com a colabo­
ração dos Institutos Missionários. 

s.• - Organização anual de uma 
Semana Nacional Missionária. 

Semana '' Grandes Mestres 
Grandes Testemunhas >) 

SECÇIO DE ACOlHIMENTO Lomé (Togo - África), além de 
muitos outros sacerdotes e prelados 
estrangeiros. -

Como elemento novo e certamente 
aliciante, embora rtão fundamental, 
podemos anunciar que a quinta-feira, 
6 tk Agosto será toda preenchida com 
uma exc,.rsão de estudo e oração a 
alguns lugares teresianos e carmelitas 
da regiiJo centro. Coma nas Semanas 
anteriores, este dia destina-se assim a 
""' conhecimento mais concreto das 
figura.J de mestres-testemunhas que 
nos ocupurlJo, através de documentos 
Institucionais e artfsticos que deles 
se irupiraram 011 inspiram Mnda. 

Na linha das grandes mulheres da 
Igreja faremos uma visita-evocação 
em Santa Clara-a-Nova e, depois 
da Eucaristia num convento de Coim­
bra, seguiremos para o Bussaco, mon­
tanha eminentemente carmelita, para 
ai a/maçarmos, confraternizarmos e 
orarmos. 

A. Semana começará a 3 de Agosto 
e terminará a 8, sábado, pela manhã. 
As inscrições devem ser feitas no San­
tuário da Fátima ( Sesdi) 2496 -
Fátima Codex. 

"30.0 Aniversário 
da naorte de SANTO A.~TÓNIO 

o Sub-tema da Peregrinação Internacional de 13 de Junho 
(data deste número da «Voz da Fátima») é: «MARIA E A IGREJA 
NA VIDA DE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA». · 

Desta forma o Santuário associa-se às Comemorações do 
750.o Aniversário da Morte de um dos Santos mais venerados 
pela cristandade e certamente o português mais célebre e amado. 

Evocanáo a efe­
méride publica­
mos esta histó­
rica fotografia 
do falecidoCar­
deal Patriarca 
Dom Manuel 
Gonçalves C e­
rejeíra, no San­
tuário de Fáti­
ma, abençoan­
do a multidão 
com um pre­
cioso relicário 
contendo uma 
relíquia de San­
to António, em 
Junho de 1966. 

Pelo ACOLHIMENTO passa gente 
de todos os cantos do mundo, de todos 
os povos e cvndições sociais. Todos 
são aCfllhidos com alegria, lembrando 
as palavras de JesM: <<o que fizerdes 
ao mais pequenil;o aos met.s irmãos, 
é a Mim que o fazeiS». Eis alguns 
casos mais recentes: 

- Um rapaz, que trabalha num 
perro/eiro passa meses seguidos no 
mar, chegou no dia 12 de Maio às 
1 ~ h da noite para cumprir a sua pro­
messa: levar o andor de N.• Sr.•. 
Veio dii euamente do borco, sem per­
der tempo, mas a Procissão estava a 
terminar. lAvou o andflr no dia 13 
e partiu de seguida. 

- 76 estudantes de Coimbra, com 
um sacerdote, vieram a pé a Fátima. 
No 1. • dia depois de andarem 40 
km, tiveram Missa à meia-noite. 
Rezaram na Capelinha, antes de tro­
rarem os pés feridos da caminhada. 

- Próxima do dia 13 várias pes­
soas trouxeram nos seus carros baga­
gens dos peregrinos a pé que eltCOn­
traram peles estradas. Alguns trou­
xeram, também, crianças e senhoras, 
que caminhavam já com os pés feridos. 

- Nos dias seguintes ao atentado 
cw Sento Padre, estrangeiros d~ várias 
nacionalidades, afl passarem por Fá­
tima, vinham ao Posto saber notícias 
do Papa. 

- Um sacerdote argentino veio de 
Lisboa, de taxi, expressamente para 
celebrar Músa em Fátima. 

- Duas pessoas vieram oferecer 
a Nossa Senhora, cada uma, um par 
de pombinhos brancas. 

- No Domir.go de Páscoa o P.• 
CEgie/ka, polaca, CJ!/ebrou, na Cape­
linha das Aparições, as suas bodas 
de ouro sacerdotais. 12 compatriotas 
vieram expressamente da Polónia 
para o acompanhar nesta cerimónia. 
O P . • Cegie/ka é um grande devoto 
de Nossa Senhora de Fátima, tendo 
escrito pela 1! vez sobre as aparições 
em 1929. Durante a guerra esteve 
preso em 2 campos de concentração e 
várias prisões. 

Capelães de Verão 
Aos Sacerdotes que possam servir os peregri­

nos nos meses de JULHO a SETEMBRO du­
rante pelo menos 15 dias, o Santuário agradece 
se dirijam a: 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA (SEPALI) 
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- Uma velhinha de 86 anos veio 
a Fátima festejar o seu aniversárlb. 
Foi a «prenda» que pediu quando 
lhe perguntaram o que desejava receber. 

- Um rapaz/nhc, acompanhado 
pelos pais e uma irmã, veio fazer 
a 1! Comunhão na Capelinha das 
Aparições. O traje tlpico e festivo 
de toda a famflia e o fervor nos cân­
ticos e orações enterneceu os presen­
tes. Eram de llngua c./emã, assim 
como o Sacerdote que celebrou. 

- Com uma peregrinação italiana, 
esteve em Fátima o Arcebispo de 
Udine, Presidente da Conferência 
Episcopal italiana. Celebrou também 
na Capelinha o Sr. Arcebispo de 

- Uma guia jugoslava veio com 
um grupo de peregrinos, que ficaram 
2 dias. Ofereceu ao Santuário um 
bolo tlpico da sua terra, feito de mel 
e em forma de coração. 

- Uma senhora, velhinha e cega, 
veio trazer 30 I de azeite para alu­
miar o SS.'"•. 

- Um senltor, já de idade, que es­
teve no Brasil 50 anos, veio entregar 
a N.• Sr.• um enorme anel de ouro 
maciço, tendo gravado o seu nome, 
o da mulher e o escudo de Portugal. 

- Um austrlaco, empregado num 
café, veio a Fátima cumprir uma pro­
messa feita a N.• Sr.• quando teve 
um grave acidente de trabalho. AI~ 
Lourdes veio a pé e demorou 2 meses. 
Para Fátima aceitou bole/as. 

GRAÇAS 
Retomamos hoje a publicação de 

graças obtidas por intercessão de 
N.• Sr.• de Fátima: 

- Maria F. Aguiar, do Porto, 
agradece a saúde de seu marido 
«operado 6 vezes ... e os médicos che­
garam a dizer que o trouxesse para 
morrer em casa... Afinal, ainda 
trabalhou 11 anos, acabando assim 
de criar os filhos, e ainda vive»; 
Francisca Fernandes, do Rio de Ja­
neiro (Brasil), que diz: «psocurei 
vários médicos mas sem resultado 
nenhum... Agora agradeço a N.• 
Senhora: foi Ela que me curou»; 
Isaura da Conceição, de Cortes, 
Álvares; Maria da Conceição, de 
Ponta Delgada (Açores); Manuel 
Heiva, de Emlesinde; «Doerte há 
vários anos... entretanto comecei a 
sofrer ... fui ao Hospital, aos Ser­
viços de Urgência ... mas, se andava 
mal ainda fiquei pior. Recorri a 
Nossa Senhora, pedindo-lhe a cura 
durante a reza do Terço... Depois ... 
achei-me completamente normaliza­
do»; Maurice Fourraye, de Paris: 
agradece a «cura quase miraculosa 
da minha 11. • operação, depois de 
ter estado em com~ respiratório du­
rante um mê>»; Maria S. José T. 
Martins, de Az·,mbuja dos Carros 
(Bombarral), várias gr:!ças ; Etelvina 
Fonseca da Silva, B:.irro (Alenquer): 
« ... Um irmão muito doente ... mas 
N." Sr." ouviu-me; hoje já trabalha 
e sente-se bem»; M'1ria Augusta C. 
Ramos, de Vila Real: «... uma neta 
que nasceu coberta de abcesso'i ... 
já tinha 3 nnos e não havia maneira 
de fer curada ou morrer. Os mé­
dicos não quiseram fazer caso dela ... 
Certa noite em ornção à Virgem de 
Fátima... Na manhã seguinte fui 
ver a menina e estava completamente 
curada. Tem agora 5 anos»; Ana 

Gomes Fernandes Duro, de Cabe­
ceiras de Baixo; e, por fim, José 
Leal Clemente, de Casal do Frade, 
Caldas da Rainha, que em duas 
páginas dactilografadas, sem espaços, 
nos descreve pormenorizadamente 
em mais de cem linhas a cura de fi­
lho Isidro: «.. . atropelado por um 
camião ... foi conduzido ao hospital 
de Caldas da Rainha, onde foi assis­
tido pelo primeiro médico que logo 
me disse ... que me conformasse mas 
que ele não durava muitas horas ... 
A todos os médicos e enfermeiras 
com que conseguimos falar ouvimos 
sempre a mesma e triste resposta: 
o seu filho pode durar horas ou dias .. . 
mas não achamos nele esperança de 
vida... E assim foi continuando 
em estado de coma durante cem dias ... 
Submetido a um exame com cinco 
médicos, saiu a conclusão de que 
não havia cura possivel c não valia 
a pena estar o doente a penar mais ... 
Nã:> dava sinais de vida, nem espe­
ranças de melhorar; pelo contrário 
até tinha piorado.. . Um dos mé­
dicos di!>Se: o rapaz vai morrer; 
não hã nada mais a fazer... Um 
primo meu insistiu, dizendo ao mé­
dico: Sr. Dr. , os pais são bastante reli­
giosos, por isso a inda pode haver 
qualquer esperança. E o médico, 
em tom já de zangado, disse: .. . Se 
é que há milagres, então pode ser que 
ele escape; e, virando as costas, 
foi-se embora. A concluir a carta, 
o pai deste jovem, diz: «Pois hoje 
o Isidro encontra-se com juizo 
~rfeito, graças a Deus e a Nossa 
Senhora; já trabalha, embora com 
dificuldades. .. mas eu tenho con­
fiança em Nossa Senhora, que há-de 
pedir ao Senhor por ele, c o há-de 
curar, a não ser que eu não seja 
capaz de merecer do Senhor tão gran­
de graça». 



POUCAS HORAS ANTES DO ATENTADO CONTRA O PAPA 

<< ••• Em nenhum outro século se . verteu tanto sangue humano 
como no nosso: em duas guerras mundiais, na perseguição aos 
judeus, em guerras civis ou de racismo, em vagas de terrorismo 
8 de violência, Or todo . O mundo ... )) - disse, em Fátima, o Cardeal Hoeffncr 

Se eu vos pergutasse: Que 
ideia fazeis de um vedadeiro 
homem? Do homem ideal? 
Talvez alguns respondesseis: Ho­
mem ideal é uni cosmonauta 
ou um campeão olímpico. Ou­
tros talvez responderíeis: Ho­
mem perfeito é aquele que ser­
ve os outros, aquele que por 
amor e bondade se debruça, 
por exemplo, sobre um doente. 
Talvez outros me dissésseis ain­
da: Tal é só o perfil da mãe que, 
para cuidar do seu filho, de si 
própria se esquece. Se vós 
me fizésseis a mim a mesma 
pergunta, eu não teria a menor 
dúvida em vos responder: Ho­
mem verdadeiro é o peregrino 
que reza, que toma Deus a sério 
e que com fé e amor se volta 
para o seu Criador e Redentor. 
Vós partilhais deste mesmo 
pensar, pois viestes a Fátima 
como peregrinos, para honrar­
des a Mãe de Deus. «Nin­
guém como Maria - disse o 
actual Santo Padre - nos pode 
introduzir nos mistérios da nos­
sa Salvação» (Encíclica Redem­
ptor Hominis, 22). Formais 
uma grande comunidade. Sois 
o Povo de Deus, a Igreja. Em 
Maria revê-se a Igreja, pois 
Maria é o modelo desta Igreja 
que crê, que reza, que sofre, 
que evangeliza e que espera 
pela glória do Senhor. 

MARIA, MODELO 
DA iGREJA CRENTE 

<<Ditosa és tu, que acreditas­
te», disse Isabel a Maria (Lc. 
1 ,45). Em Maria, encontra­
mos o comportamento ideal do 
homem, perante Deus: a aber­
tura na fé, o acolhimento hu­
milde e grato, o perder-se a si 
próprio numa amorosa entre­
ga a Deus sem reservas, o dei­
xar-se arrebatar por Ele, o es­
tar disponível para Ele. ( ... ) 

Nas últimas décadas, não têm 
sido poucos os que têm pensa-

ccCelebrando o 

do que o silencioso resvalar 
para a indiferença religiosa, o 
afastar-se da fé cristã, da Igreja 
ou da actividade religiosa na 
~ua paróquia, lhes traria a 
«grande libertação». Hoje é 
cada vez maior o número da­
queles que já reconhecem ter 
sido isso um engano. Senti­
ram-se decepcionados, confun­
didos, sem orientação, espiri­
tualmente apátridas e tristes. 

Em Roma, diante de uma 
Basílica, podia ver-se certa ma­
nhã um montão de pedras de­
sordenadas. Quem se aproxi­
masse mais, reconhecia logo 
que aquilo era a asa de uma es­
tátua de Anjo que estava na 
fachadas e que se despenhara 
cá em baixo, reduzindo-se a 
estilhaços. Em cima, no seu 
lugar, fôra a asa de um Anjo. 
Agora, cá em baixo, não pas­
sava de um monte de ruínas. 
O lugar do homem é junto de 
Deus. Sem Jesus Cristo, é 
tudo «muito pouco». 

Nós rezamos como os pas­
torinhos de Fátima: «Meu 
Deus, eu creio, adoro, espero 
e amo-Vos. Peço-Vos perdão 
para os que não crêem, não 
adoram, não esperam e não 
Vos amam>>. 

MARIA, MODELO 
DA IGREJA ORANTE 

Os três pastorinhos da Fáti­
ma eram crianças que rezavam. 
O Anjo também rezava com 
eles: «Meu Deus, eu creio, 
adoro, espero e amo-Vos ... » 
Quando eu hoje emprego a pa­
lavra «rezar», sei que suscito 
em muitos «diversos sentimen­
tos». A pressa em conseguir 
meios de subsistência, bem co­
mo as distracções em que se 
empregam os tempos livres não 
deixam muito tempo para re­
flectir. ( ... ) 

MARIA MODELO 
DA IGREJA SOFREDORA 

Quem alguma vez transmitiu 
a outros a mensagem de Crito 
experimentou certamente esta 
coisa estranha: viu que o mun­
do se pôs contra ele. 

Também Maria viveu essa 
experiência. Ela teve que fu­
gir com o seu Menino, de diante 
de Herodes. 

Desde há dois mil anos, em 
nenhum outro século se verteu 
tanto sangue humano como no 
nosso século : em duas guerras 
mundiais, na perseguição dos 
judeus, em guerras civis ou de 
racismo, em vagas de terro­
rismo e de violência, por todo 
o mundo. 

Quando Maria estava aos 
pés da cruz, devem ter pensado 
muitos habitantes de Jerusalém 
consigo propnos: <<Isto é o 
fim: uma catástrofe». Talvee 
não falte quem pense hoje da 
mesma maneira. 

Mas assim como Maria é o 
modelo da Igreja sofredora e 
perseguida, assim o é também 
da Igreja que espera pela gló­
ria do Senhor. 

MARIA, MODELO DA IGRE­
JA QUE ESPERA PELA 
GLÓRIA DO SENHOR 

Maria sofreu e morreu. Mas 
a sua morte foi um regresso 
alegre para junto do seu Filho. 

Corremos para o ano 2.000. 
Tem de ser como uma corrida 
de estafetas. 

Os jovens cristãos têm de 
tomar a chama da fé das mãos 
dos que já envelhecemos, para 
a transmitirem com coragem 
e confiança ao novo século que 
se avizinha. 

«A história do Cristianismo 
-diz-nos o Papa João Paulo II 
- não se aproxima do fim. 
Ela tem de começar novamente 
e precisamente através de vós». 

omingo edifica os Igreja 
c m Mari )) -Tema da homilia do Rev. Dr. Horácio Crlstlno 

Da celebração eucarística rea-
. lizada no dia 12 pelas 22.30 

horas reproduzimos alguns ex­
tractos da Homilia pronuncia­
da pelo Rev.o Dr~ Horácio 
Coelho Cristino: 

<<Este ano, no Santuário de 
Fátima, vamos ouvir repetir mui­
tas vezes que «celebrando o Do­
mingo, edificamos a Igreja com 
Maria». 

É que o domingo é o «dia do 
Senhon>, o «dia da Igreja>>, o 
«dia da Palavra de Deus», o 
t<dia da Eucaristia>>, o «dia da 
caridade, da famllia e do apos­
tolado». O domingo é o dia 
em que a Igreja se manifesta e 
se edifica como «sacramento, ou 
sinal, e instrumento da intima 
união com Deus e 4a unidade de 
todo o género humano» (LG 1). 

Nós, os cristãos, não podemos 
viver sem celebrar o domingo, 
porque não podemos viver a 
nossa identidade cristã sem a 

Palavra de Deus, sem a Euca­
ristia, sem a caridade fraterna. 
Celebrando o domingo, estamos 
a construir a Igreja como Co­
munidade do Ressuscitado, con­
duzida pelo Espfrito Santo, e a 
contribuir para o aparecimento 
de um mundo novo ... 

DIA POR EXCELtNCIA 
DA PALAVRA DE DEUS 

A assembleia dominical «reu­
ne-se, em primeiro lugar, para 
ouvi-la, acolhendo-a, responden­
do-lhe e fazendo-a passar à vi­
da>>. ( ... ) 

DIA POR EXCELtNCIA 
DA EUCARISTIA 

A Eucaristia é o sacramento 
pascal por excelência: memorial 
da Paixão, Morte e Ressurreição 
do Senhor na trlplice dimensão 
de Sacriflclo da Nova Aliança, 
Comunhão do Corpo e Sangue 

do Senhor e de Presença Ami­
ga no tabernáculo das nossas 
igrejas (Cfr. IPDC, 23). 

A Eucaristia é o «coraçllo» 
da Igreja; na verdade, «a cele­
bração da Missa, como acção 
de Cristo e do Povo de Deus 
hierarquicamente ordenado, é o 
centro de toda a vida cristã, tan­
to para a Igreja universal e local 
como para cada um dos fiéis. 

DIA POR EXCELtNCIA 
DA CARIDADE CRISTÃ 

Se a Eucaristia é a celebra­
ção sacramental da doação de 
Jesus Cristo ao Pai em favor 
lios homens e o sinal máximo 
do Seu amor redentor, a parti­
cipação activa, plena e frutuosa 
na • Missa não pode deixar de 
criar nos fiéis um espirita filial 
e fraterno e de suscitar neles os 
mesmos sentimentos de doação 
e de serviço. ( .. .) 

~AUDAÇÃO INICIAL 
VIEMOS A FÁTIMA COMO PEREGRINOS. A 

MÃE DE JESUS DIRIGE O NOSSO OLHAR PARA 
DEUS NÃO SÓ ATRAVÉS DO SEU PRÓPRIO SER, 
COMO TAMBÉM E SOBRETUDO ATRAVÉS DUMA 
MENSAGEM ESPECIAL. 

ELA DIZ-NOS, QUE A SOLUÇÃO PARA OS 
PROBLEMAS DO NOSSO MUNDO VEM DE DEUS. 

A SABEDORIA DO MUNDO DE HOJE E TODOS 
OS SEUS FSFORÇOS TEM-SE MALOGRADO. 

MARIA TRAZ-NOS A ESPERANÇA! ELA ANUN­
CIA AQUI A VITÓRIA DO SEU CORAÇÃO E UM 
TEMPO DE PAZ PARA O MUNDO. 

QUE AS NOSSAS ORAÇOFS E SACRIFICIOS 
ACELEREM A CHEGADA DA HORA DE MARIA! 

(Na Capelinha das Aparições, a 12 de Maio) 

ACTIVIDADES DE FATIMA EM COlÓNIA 
Muitas igrejas do Arcebispado têm uma imagem de Nosaa 

Senhora de Fátima. 
Depois da visita da Imagem Peregrina pelo Arcebispado em 

1954, progrediu intensamente a devoção a Nossa Senhora de Fá­
tima. Actualmente a imagem peregrina é venerada em ALZEM, 
igreja filial de Morsbach e recebe muitos visitantes nomeadamente 
nos dias 13, de Maio a Outubro. 

TMAGENS DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA EM: 

1. Colónia - Igreja de S. Pedro. Missa para os portugueses 
Colónia - Minoriten e Zulpich - Sinzenic; 

2. Neuss St. Konrad: devoção reparadora todos os sábados; 
3. Remscheid St. Joseph: Vigília de reparação no quarto 

sábado do mês; 
4. 1 Wermelskirchen: regularmente actos piedosos; 
5. Dusseldorf: na cripta da igreja dos franciscanos, reza do 

terço pelo Exército Azul; 
6. Dusseldorf: na Igreja da Conceição, Missa de reparação 

ao Coração de Maria; 
7. Em Odendorf desde 1949-54 enquanto foi pároco o P. Lu­

cas, foram muito concorridas as assembleias de Fátima 
com pregações fervorosas do P. Neuber. Depois da morte 
do P. Lucas já se não celebram estas assembleias, mas Nossa 
Senhora de Fátima ocupa um lugar de préferência na vida 
da Comunidade. 

DIA POR EXCEUNCIA. DA. 
MISSÃO e do APOSTOLADO 

A Igreja não vive para si mes­
ma; tem uma missão, é enviada 
para o mundo como luz e fer­
mento. Para isso lhe foi e lhe 
é dado o Espfrito Santo <<no ter­
mo da caminhada pascal de Je­
sus Cristo, para animá-la na 
missão de levar a todos os lu­
gares e ao longo dos tempos a 
graça da salvação» (IPDC, li); 
para isso, o mesmo Senhor Jesus 
lhe assegura: «Eu estarei sem­
pre convosco até ao fim do mun­
do» (Mat. 28, 20). 

CONCLUSÃO 

O dia 13 de Maio de 1917 era 
um domingo. Não podemos es­
quecer este facto , nós que nos 
reunimos hoje aqui. Com os 
seus apelos à conversão, Nossa 
Senhora convidou-nos, e conti­
nua hoje a convidar-nos, a pôr 
o nosso coração naquilo que é 
essencial numa vida de homens 
chamados à salvação. Com a 
sua mensagem, é a própria men­
sagem fundamental do Evange­
lho que aqui nos é continuamen­
te recordadada. 
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de Colónia e de Lisboa, o 
Núncio Apostólico, os Arce­
bispos e Bispos de Portugal e 
190 sacerdotes, devidamente pa­
ramentados, conduziram a ima­
gem de Nossa Senhora, desde 
a Capelinha para o Altar do 
Recinto. O andor, profusa­
mente ornamentado de cravos 
brancos e vermelhos, proce­
dentes da Ilha da Madeira, foi 
conduzido aos ombros dos ser­
vitas, ladeado de dezenas de 
estandartes de várias Associa­
ções religiosas, portuguesas e 
estrangeiras. 

Os doentes, entre os quais 
se contava um grupo de 35 
das Ilhas dos Açores e das 
dioceses de Beja e Évora, que 
fez retiro de três dias, assisti­
ram à concelebração da Eu­
caristia em carros, macas e 
bancos, colocados na Colu­
nata. 

t · I .. ~ 

panhola, húngara, italiana e 
polaca. 

Depois da Eucaristia o car­
deal de Colónia, deu a bênção 
individual aos doentes e a to- . 
dos os peregrinos que enche­
ram o vasto Recinto do San­
tuário. 

O Cardeal D. António Ri­
beiro, Patriarca de Lisboa, re­
citou a consagração de Portu­
gal ao Imaculado Coração de 
Maria, comemorando este acon­
tecimento de tão largo signi­
ficado espiritual, feito há 50 
anos diante da imagem de 
Nossa Senhora de Fátima. 
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cc A nossa obediência il filial e a nossa 
oraçao tornarllo menos dura a cruz do 
Romano Pontífice que leva sobre os seus 
ombros o peso do mundo ,, 
-Palavras do Bispo de Leiria na saudação aos peregrinos 

«Encontrais-vos reunidos, aqui, na Cova da Iria, local abençoado 
pela presença da Virgem Santíssima, que fez deste Santuário o lar 
comum de todos os homens. Ela a todos acolhe em seus braços amo­
rosos de Mãe. Ela a todos abre o seu coração materno, para receber 
as vossas súplicas, a vossa acção de graças, as vossas esperanças e 
anseios, os vossos louvores. 

Sêde bem-vindos! O Bispo de Leiria sauda-vos do mais íntimo da 
alma, com todo o carinho e afecto. Assume todas as vossas inten· 
tenções, para metê-las bem dentro do Imaculado Coração de Maria.>> 

«Virgem Santíssima, nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos saudamos. Estamos aqui, 
de coração humilde, para escu· 
tarmos, de novo, os vossos ape· 
los de salvação que nos manifes­
tam os inefáveis e amorosos 
desígnios de Deus Pai, Deus 
Filho, Deus Espírito Santo. 

Reconhecemos em vós o es­
pelho mais fiel das perfeições di­
vinas e queremos imitar a vossa 
fé, a vossa esperança e o vosso 
amor. Vós sois a Virgem Fiel, a 

Mãe da Santa Esperança, a 
Mãe do Amor Formoso. Se 
vimos a vós, é para chegarmos 
mais facilmente e com mais segu­
rança ao seio da Beatíssima Trin­
dade que é a Vida da nossa vida. 

Os números desta peregrinação 

Peregrinos: Temos connosco, 
no decorrer da nossa Peregrina­
ção, todos os Bispos Portugueses 
e, entre eles, o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa, Presidente 
da Conferência Episcopal. Ce­
lebrando o 50.' aniversário da 
Consagração de Portugal ao 
Coração Imaculado de Maria, 
feita pelos nossos venerandos an­
tecessores em 13 de Maio de 
1931, nós, os bispos portugueses, 
vamos actualizar colegialmente, 
essa Consagração, da qual es­
peramos novas graças e dons 
para a Igreja em Portugal e para 
a Pátria que tanto amamos. 

Presidiu à concelebração o 
Cardeal-Arcebispo de Colónia 
que, depois da leitura do Evan­
gelho proferiu a honu1ia, fa­
lando aos peregriúos nas Jin­
guas portuguesa e alemã, sobre 
<<Maria, modelo da Igreja cren­
te>>, <<Maria modelo da Igreja 
orante», «Maria, Modelo da 
Igreja Missionária>>, <<Maria, mo­
delo da Igreja sofredora>>, <<Ma­
ria, modelo da Igreja que espe­
ra pela glória do Senhon>. 

Na oração universal, os pe­
regrinos oraram pelos pa1ses 
da África e da Ásia, especial­
mente pelos novos países de 
língua portuguesa; pela paz 
na Espanha e na América La­
tina. Estas orações foram pro­
feridas nas línguas portuguesa 
alemã, francesa, inglesa, es-

t dlficll, como sempre, avaliar com 
grande exactidão o número de pere­
grinos presentes em Fátima no dia 
13 de Maio. Sobre este assWlto e 
sobre o movimento de peregrinos ao 
longo do ano daremos brevemente na 
VOZ DA FÁ TI MA os elementos 
estatistlcos que foi possh·eJ obter atra .. 
vés do Serviço de Peregrinos e ou .. 
tros. Para esta pcrcgrlnaçio os cll­
culos apontam para cerca de 300.000 
pessoas. 

Relativamente a pcreerinos vindos 
a pé pela estrada Porto.Fátima temos 
a referir os seguintes elementos, se­
gundo um relatório apresentado ao 
Santuário pela OCADAP (Obra de 
Caridade e Amor Divino e Assh:tência 
ao Peregrino): Muitos peregrinos a 
pé começaram este ano a caminhada 
para FAtima mais cedo, aprol'eitando 
logo no principio do mêt o dia feriado 
srguldo de um flm de semana. Assim, 
no dia 1 de M.1io, pasu.ram pelos pos­
tos da OCADAP, só entre a Mealhada 
e Pombal, 207 percarioos a pé e rumo 
a Fátima. Uma cootaacm feita nos 
diversos post01 desde o dia 6 até ao 
dia 11, registou o total de 9.382 pere­
grinos l'indos do Norte. 

J-lli um relatório entregue por um 
grupo de jol'cns que mais uma vez este 
ano prestou assistência aos peregrinos 
à sua passagem por Vila NoTa de Ou­
rém de que constam os seguintes ele­
mentos: passaram por aquela vila 
cerca de 3.500 pessoas, a quem foram 
dlstribuidas além de saladas de frutas 
12 panelas de sopa de 40 litros, tendo 
sido gasto em material de primeiros 
socorros cerca de oito mil escudos. 
Foi dal'lo alojamento a mais de 300 
pessoas. 

Quanto a peregrinos assistidos nou­
tros pontos de passagem e por outras 
Instituições desfgnad..1mente a Cruz 
Vermelha e a Ordem de Malta não 
temos ainda elementos. 

Na secção de Acolhimento a Pe­
regrinos a Pé do SEPE foram regis­
tados desde o dia 10 os seguintes nú­
meros: Alojamentos concedidos em 
seminários, casas religiosas, tendas 
militares e outros locais: 3.165; re .. 
relções: 8.061. 

A Pia União dos Servltas registou 
o se~:ulnte movimento: Lava-pés: 

2.647; Peregrinos assistidos no posto 
de socorros: 820; Doentes inscritos 
para a bênção: 452; assistência de en­
fermagem a penitentes de joelhos: 
756; peregrinos confessados: 12.450. 

Na concelebração final do dia 13 
de Maio foram 260 os concelebrantes, 
entre os quais a quase totalidade do 
Episcopado Português, o Senhor Nún­
cio Apostól'co e um b'spo brasileiro, 
D. António Mlslara, da diocese de 
Bragança (S. Paulo). Comungaram 
cerca de 35.000 pcreerinos. 

Os órgãos de informação cstfYCram 
representados por mais de cem jorna­
listas, radialistas e outros trabalha­
dorCI da Comunicaçlo Social. De sa­
lientar que além da RTP, RDP e RR, 
estil'eram presentes várias equipas de 
cinema e tele•isão desicnadamcnte as 
seguintes: uma americana (Richard 
Bennett A!soclat~ da Calif6rnia) 
outra Italiana (Luigi Bianchi); uma 
sul africana; 2 a lemAs; uma do Canadá 
e uma porfuauesa da Telcclne Moro 
para a realizaçilo de um documentário 
sobre Fátima dirigida por João Mcn .. 
des e eonstitulda por IS pessoas. 

Quanto a peregrinações e grupo& do 
estrangeiro, estiveram presentes: 3 de 
Itália, 3 de &panha, 6 de França, 3 
da Bélgica, 14 da Alemanha, 2 de 
Inglaterra 2 da Suiça., :Z da Irlanda, e 
outras dos &tados Unidos da Amé­
rica, da Nicarágua, da Costa Rica, 
etc .. 

O Semandrlo 
<<0 PAIS>> 
publicou um 
número espe­
cial com ''á­
rias reporta­
gens e entre­
vistas com o 
Senhor Bispo 
de Leiria, o 
Reitor do 
Santuário e o 
Cónego 
Galamba de 
Oliveira 

(Ver pág. 8) 

Está connosco o Senhor Nún­
cio Apostólico, que torna pre­
sente junto de nós a pessoa do 
Santo Padre. Afirmamos o nos­
so propósito de viver com o Vi­
gário de Cristo uma inteira co­
munhão de fé, de amor e solici­
tude pastoral. A NOSSA OBE­
DIENCIA FILIAL E A NOS­
SA ORAÇÃO TORNARÃO 
MENOS DURA A CRUZ DO 
ROMANO PONTIFJCE QUE 
LEVA SOBRE OS SEUS OM­
BROS O PESO DO MUNDO. 

Preside a esta Peregrinação 
Internacional, Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Joseph Hoffner, 
Arcebispo de Colónia na Re­
pública Federal Alemã. Presi­
dente da Conferência Episcopal 
daquele País. Nós o saudamos 
em júbilo. A sua presença entre 
nós, pela segunda vez, é testemu­
nho eloquente do seu entranhado 
amor à Virgem Santíssima ... » 

Virgem Santíssima, Mãe de Deus e nossa Mie, que vos dignastes 
descer à nossa terra para infundir nos cristãos o sentido e o horror do 
pecado, a compaixão pelos pecadores, o espirito de penitência e de re­
paração e a esperança na misericórdia divina: a Vós, Senhora de Fá­
tima, a Quem Portugal se consagrou há cinquenta anos, a Vós, ao Vosso 
Imaculado Coração queremos hoje consagrar-nos de novo. 

Pastores e fiéis, aqui ajoelhados aos vossos pés, agradecemos, com 
toda a alma, as bênçãos que tendes derramado sobre nós e sobre toda a 
Igreja, especialmente ao longo deste meio século. E, ao mesmo tempo, 
humildemente confessamos as nossas faltas de correspondência aos vossos 
avisos maternais. Por nossa culpa, o mundo ainda se cobre de sombras 
e a Igreja sofre: Porque não rezamos como nos pedistes; porque não nos 
arrependemos corno era devido; porque não buscamos no Sacramento 
da Penitência e na Sagrada Eucaristia, dignamente recebida, a força 
necessária para vencer as tentações e cumprir santamente os nossos de­
veres quotidianos. 

Basta-nos, porém, olhar para Vós e novamente nos enchemos de 
confiança. Porque o vosso olhar é doce, Ó Mãe bendita, e o vosso amor 
inesgotável. Porque o vosso Coração Imaculado é o espelho vivo do 
Coração misericordioso de Jesus. E nesse mar de misericórdia quere­
mos mergulhar os nossos pobres corações para sentirmos o que Vós 
sentis e desejarmos o que desejais; e para que, à imitação dos inocentes 
pastorinhos, possamos também nós despertar os outros homens dos seus 
sonhos vãos, dos pesadelos da soberba, da sensualidade e da avareza, 
que os afligem e que os cegam para a realidade da vida eterna. 

ó Senhora Nossa, ó Nossa Mãe, nós vos consagramos tudo, porque 
tudo é vosso e tudo mereceis; mas, sobretudo, os nossos olhos, ansiosos 
de lUz.; os nossos ouvidos, ansiosos de verdade; as nossas bocas, famintas 
de Cristo; os nossos corações, sedentos de paz; e inteiramente todo o 
nosso ser, corpo e alma destinados ao Céu. E porque assim somos vossos, 
ó incomparável Mãe, guardai-nos e defendei-nos como propriedade vossa. 
Lembrai-vos que vos pertencemos, terna Mãe, Senhora nossa; escutai 
as nossas súplicas, ó Mãe de misericórdia! 

Nós vos pedimos pelo Santo Padre, para que o Espirito Santo o guie 
sempre no governo do Povo de Deus, e na sua missão de reunir todos 
os cristão num único rebanho e de chamar todos os homens à luz da ver­
dade. 

Nós vos pedimos por nós, Pastores da Igreja, para que, em perfeita 
união com o Romano Pontífice, saibamos c~nduzir todos os fiéis a uma 
autêntica vida de fé, segundo os votos do último Concílio. 

Nós vos pedimos especialmente pelos Sacerdotes, porção sagrada 
do Povo de Deus, para que vivam sempre na alegria da completa dedi­
cação ao seu ministério e para que atraiam, pela graça divina, muitos 
outros fiéis à vocação sacerdotal. , 

Nós vos pedimos também pelos cristãos unidos pelo Santo Sacra­
mento do Matrimónio, para que amem a vocação a que Deus os chamou 
-vocação de amor fecundo, vocação de amor fiel e indissolúvel, vocação 
de entregll generosa e primordial à família, vocação de apostolado funda­
mental como responsáveis pela <<igreja doméstica>> - para que o Senhor 
os encha de confiança e fortaleza no cumprimento dos seus deveres de 
estado. 

Nós vos pedimos por todos os cristãos; para que reconheçam a sua 
vocação baptismal de filhos de Deus e fermento do mundo, que devem 
reconstruir em Cristo; para que não se deixem arrastar pelos costumes 
paganizados, mas defendam, em favor de toda a humanidade, o direito 
à vida desde a concepção, a dignidade do amor, do matrimónio e da fa­
mília, o direito à educação cristã dos filhos, a liberdade religiosa, e, en­
fim, todos os valores que dão verdadeiro sentido à vida individual e social. 

Nós vos pedimos por todos os que sofrem, para que reconheçam 
também na sua condição uma vocação divina, vocação preciosa para a 
Igreja e para o mundo, tão necessitado de humildade, de fraternidade e 
de expiação-

Nas vossas mãos depomos as nossas sóplicas filiais, ó piedosa Virgem 
Maria, sabendo que nenhum daqueles que têm recorrido à vossa protecção, 
implorado a vossa assistência e reclamado o vosso socorro, foi por Vós 
desamparado. 

Nossa Senhora do Rosário de Fátima, rogai pela Igreja, rogai pelo 
mundo, rogai por Portugal, rogai por DÓS-

FÁTIMA, 13 de Maio de 1981 

O EPISCOPADO PORTUGU2S, PRESIDIDO POR SUA EMI­
N2NCIA O CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA, RENOVA 
SOLENEMENTE A CONSAGRAÇÃO DE PORTUGAL AO CORA­
ÇÃO DE MARIA. 

A o E 

)000 aulo 11 espiritualme te presente 
Da cidade d? Vaticano foi recebido em Fátima na manhã do dia 13 o seguinte telegrama assi­

nado pelo Secretário de Estado, Cardeal Casaroli e dirigido ao Senhor Bispo de Leiria: 

<<PRESEm:_E ESPIRITUALMENTE AOS IRMÃOS BISPOS PORTUGUESES AMADOS 
PE_!U:GRINOS FATIMA SANTO PAD]lli COM TODOS DESEJA UNIR-SE NOSSA SENHORA 
MAE DA NOSSA CONFIANÇA E MAE DA IGREJA PARA DIRIGIR-SE A CRISTO SENHOR 
DA IDSTÓRIA DO HOMEM E IMPLORAR QUE SOBRE MESMA IGREJA DESÇA ESPlRITO 
SANTO QUE CADA VEZ MAIS ELA ESTEJA PRÓXIMA DE TODOS CADA UM DOS HOMENS 
PARA LEVÁ-LOS A ENCONTRAR-SE COM CRISTO REDENTOR CONVERTER-SE PARA 
DEUS RICO EM M!SERICÓRDIA. EM PENHOR DAS GRAÇAS DMNAS PARA TODOS 
ENVIA-LHES BENÇAO APOSTÓLICA>> 

Ao fazer a leitura deste telegrama, no final da Solene concelebração e logo a seguir à renovação 
da consagração de Portugal ao Coração de Maria, o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa Dom Antó-
nio Ribeiro, declarou: ' 

Partimos da Cova da Iria estimulados com as palavras de bênção do Santo Padre que Se dignou 
viver connosco esta Peregrinação jubilar. 

Com afecto e empenho de filhos, agradecemos, numa mensagem que vai ser enviada ao Santo 
Padre, nestes termos: 

<<CARDEAIS, ARCEBISPOS BISPOS SACERDOTES RELIGIOSOS CENTENAS DE MI­
LHARES PEREGRINOS PORTUGAL E OUTRAS NAÇÚES REUNIDOS SANTUÁRIO FÁTIMA 
AGRADECEM COMOVIDAMENTE PATERNAL MENSAGEM RECONFORTANTE BENÇÃO 
APOSTÓLICA SUPLICANDO VIRGEM DE FÁTIMA MELHORES GRAÇAS E BENÇÃOS DE 
DEUS AUGUSTA PESSOA VOSSA SANTIDADE PROMETENDO VIVA COMUNHÃO DE F)\'; 
CARIDADE SOLICITUDE PASTORAL>>-

(a) t ANTÓNIO, Cardeal Patriarca 

COMO VIMOS NA TV, UM MO­

MENTO ANTES DE SER ATIN­

GIDO A TIRO, JOÃO PAULO II, 

NUM GESTO QUE NELE É HA­

BITUAL, TINHA ERGUIDO CA­

RINHOSAMENTE NOS SEUS 

BRAÇOS UMA CRIANÇA ••• 

((. .. o ENIGMA DA DOR E DA MORTE» 
- Tema das palavras do Bispo de Leiria aos Doentes 

Daqui, deste Santuário ben­
dito o meu olhar interior vai 
ao encontro do vosso olhar, por­
ventura olhar magoado e dolo­
rido. Em Cristo, presente na 
Hóstia consagrada, os nossos 
olhares encontram-se para con­
templar o Jesus do Calvário. 
E ali encontramos Ma ria, Mãe 
Dolorosa. 

O Mistério do Sofrimento 
Então, o nosso olhar, ilumi­

na-se e desvendam~s o mistério 
do sofrimento. Para que serve 
a dor? É junto da Cruz de 
Cristo, na companhia de Maria 
que a resposta nos salta do co­
ração aos lábios, pressurosa e 
clara como a luz da madrugada. 
<<Por Cristo e em Cristo escla­
rece-se o enigma da dor e da 
mortf!>> (L. G. 41). 

«Homem de Dores» ••. 

Pela doença estamos mais 
identificados com o mistério pas­
cal de Jesus Cristo que, para 
nos merecer esse peso de glória 
de que fala São Paulo, atraves­
sou um mar de dores físicas e 
morais que fizeram d'E/e o es­
pecialista~do sofrimento. <<Ho-

mem de doreS>> como foi anun­
ciado pelo profeta /salas. 

Meu irmão doente, tu não és 
inútil, nem para ti nem para os 
outros. Não és inútil para ti, 
porque o teu sofrimento, na 
companhia de M aflà, unido ao 
sofrimento de Jesus é escada 
de Paraíso; não és inútil para 
os outros, porque o teu sofrimen­
to unido ao sofrimento de Jesus, 
na companhia de Maria, é um so­
frimento redentor que atinge todos 
os homens carecidos de salvação. 

Alarga as fronteiras do teu 
amor para lá das-paredes do teu 
quarto, muito para lá do teu 
leito de enfermo, e corre a res­
gatar esse oceano de pecados 
em que está afogada a socieda­
de contemporl!nea. 

Que seria da Igreja, que seria 
da Humanidade sem a tua mis­
são redentora? Pensa que, jun­
to de ti, está a Mãe de Jesus 
que é também tua Mãe e não te 
larga um só instante na ascenção 
do teu calvário. 

Com ela a dor suaviza-se e és 
capaz de cantar dentro do cora­
ção o hino da esperança en­
quanto aguardas a visita do 
Senhor que vem, que vem sem­
pre, para te glorificar na man­
são dos eleitos! 

I - Em Roma os processos de beatificação dos Servos de Deus, 
Francisco, e Jacinta, seguem os trâmites normais e deram-se 
alguns passos muito significativos. É a hora de intensificar­
mos a nossa oração para que o Senhor venha a ser glorificado 
na pessoa dos Seus Servos. ( ... ) 

II - O Bispo de Leiria sente o grato dever de exprimir o seu 
humilde reconhecimento ao Senhor Cardeal Arcebispo 
de Colónia, por se ter dignado assumir a presidência desta 
Peregrinação, estimulando-nos com a sua palavra e o tes­
temunho vivo do seu amor a Nossa Senhora; ao Senhor 
Núncio Apostólico cuja presença em Fátima se afirmou 
entusiasta, desde o início da sua missão em Portugal, como 
representante do Santo Padre; ao Episcopado Português 
que sob a presidência do Senhor Cardeal Patriarca acaba 
de fazer a Consagração de Portugal ao imaculado Coração 
de Maria. ( ... ) 

III - A Consagração colectiva feita pelos nossos bispos, deve agora 
ser vivida por cada um de nós. Durante um momento de 
silêncio, na maior intimidade de nós próprios, vamos con­
cretizar em propósitos bem definidos, as eJ<igSncias desta 
consagração!. .. 



I Congress·o da Pia União de 
tadas no plenrrio do dia 3. 

No Domingo, dia 3, realizou-se o 
plenário em que os relatores de cada 
um dos 16 grupos de trabalho apre­
sentaram as suas conclusões : 

1 - A Pastoral de Fátima não se 
restringe ao seu Santuário; ela deve 
empenhar todos os católicos portu­
&ueses e por isso tem de processar-se 
a nivel nacional, diocesano e paroquial 

• • erv1tas 
3 - Devem os membros da Pia 

União contribui• empenh:1damente 
para a v.Joriução da Pastoral de 
Fátima, cm todas as suas dimensões, 
tendo para o efeito sido indicada a 
conveniência da participação atenta 
da Pia União no estudo da própria 
Pastoral. 

Nos dias I, 2 e 3 de Maio, realizou-se no Santuário de Fátima o 1.° Congresso da Pia União de 
Servitas de Nossa Senhora de Fátima e que teve como tema «com o Coração Imaculado de Maria, Servir 
a Causa do Reino de Deus». 

2 - É necessário a coordenação 
das diferentes estruturas da Pastoral 
de Fátima, nos 3 níveis apontados. 

Neste sentido foi proposta a exis­
tência de um perfil comum a todos 
quantos ao serviço da Pastoral se 
encontram e apontadas formas que 
permitam um maior encontro desses 
mesmos Servidores. 

4 - Devem os membros da Pia 
União participar activamente na Di­
fusão da Mensagem, colaborando 
nos diversos níveis a que ela se po­
derá desenvolver. 

5 - Em consequência, têm de ser 
aprofundadas as reflexões agora fei­
tas, em ordem à plena realização 
das conclusões anteriormente enun­
ciadas. 

Foram 3 as razões fundamentais que levaram a Direcção à realização deste Congresso: 

1 - O aprofundamento das Verdades que a animam, e a procura de aperfeiçoamento no de­
sempenho da sua missão. 

2 - Parar no tempo, olhar para si e definir objectivos de futuro, aceitando o princípio de que·é 
na procura constante de aperfeiçoamento que melhor testemunha o seu compromisso. AO ALTO: 

3 - Que se encontrem novos rumos que se adquem às necessidades da Vida do Santuário. Um aspecto do 
plenário; 

O tema geral do Congresso inspirou todos os trabalhos e assim foram preparados 3 temas para • meditação e estudo dos Servitas a saber: À ESQUERDA: 

1 - A Devoção ao Coração Imaculado de Maria, caminho da conversão dos homens de hoje. O C6ncgo Dr. 
Galamba, no uw 
da palavra; 2 - O perfil do Servita do Santuário. 

3 - Pastoral de Fátima e a Pia União. 

No dia 1 de Maio a inauguração do 
Congresso começou com a celebra­
ção da Missa do E.~pirito Santo, 
concelebrada por vários sacerdotes 
e presidida pelo Bispo de Leiria. 

Um pouco mais tarde, no salão 
da C. N. S. do Carmo, realizou-se 
a Secção de abertura do Congresso, 
secção que foi presidida pelo Senhor 
D. Alberto, Bispo de Leiria, pelo 
Sr. Reitor do Santuário, Sr. Cón. 
José Galamba de Oliveira na quali­
dade de Director vivo mais antigo 
da Pia União e pelo Sr. Cón. Manuel 
Perdigão, actual Director dos Ser­
vitas e presidente do Congresso. 

A sessão começou com a palavra 
do Presidente do Congresso, que sau­
dou todos os presentes e teceu co­
mentários sobre a realização do 
Congresso. 

Em seguida falaram os Chefes 
Gerais, Sra. D. Madalena Castela e 
António Correa d'Oliveira, que sau­
daram os Congressistas e convidados, 
tendo o último recordado um pouco 
a vida da Pia União e os Servitas 
que o Senhor já chamou. 

O Senhor Reitor do Santuário falou 
a seguir tendo focado aspectos vários 
relativos à Pia União e manifestou 
o seu regozijo pelo trabalho, intenso, 
e sério da Comissão organizadora 
assim como o comprometimento 
dos Congressistas. 

Encerrou esta reunião o Senhor 
Bispo de Leiria que saudou todos os 
Congressistas e se ccngratulou pela 
realização do Congresso e seriedade 
do trabalho já realizado. 

Aproveitando a presença dos Ser­
vitas em Fátima realizou-se a Assem­
bleia Geral Ordinária da Pia União, 
de acordo com a convocatória feita 
e a Agenda respectiva, a partir das 
22HOO. 

O dia 2 de Maio foi, todo ele, 
dedicado à apresentação c discussão 
dos temas do Congresso, no qual 
participaram activamente todas os 
Congressistas em número de cerca 
de 230 divididos em 1 6 grupos de 
trabalho e elaborando cada grupo as 
suas co~clusões para serem apresen-

QIE PODE DAR FATIMA AOS IOVIIS l 
(Contlnuaçõo da primeira pózino) 

por uma certa intimidade de quem fez uma caminhada em 
conjunto? Será Fátima,f para os que resolverem vir a pé, 
a meta ideal para um exercido desportista e jovem, de uma 
longa e sadia marcha? 

Qualquer uma destas razões poderá adiantar-se às ou­
tras nas motivações dos jovens. Sabemos que os organiza. 
dores estão a fazer o possível para afastar razões falsas ou 
menos profundas que poderiam desvirtuar a natureza da pe­
regrinação. Por nós pensamos que é essencial colocar a 
própria mensagem de Fátima como chamariz principal. 

Onde estará então na mensagem de Fátima, a palavra 
que pode aearrar a consciência dos jovens peregrinos? A 
mensagem foi dita a crianças, e devemos reconhecer que a 
sua Unauagem não é a das canções e ritmos que hoje preten­
dem exprimir os males do passado e os caminhos do futuro; 
como também é multo diferente dos termos e afirmações 
de ptioridades marcadas pelo Vaticano n. (Só aparentemente, 
o que não podia deixar de ser, já que Fátima aponta para as 
reefões mais profundas do homem em face de Deus, e não 
pode espraiar-se por centenas de páginas de análises e pro­
gramas pastorais). A questão está, pois, para os jovens como 
para todo o peregrino de Fátima- na leitura da mensagem 
de Fátima como na dos textos mais ou menos inspirados que 
nos foram entregues pelo passado - em procurar ler com 
todo o coração e toda a inteligência. 

Os jovens irão a Fátima para descobrir luz que lhes 
ilumine os caminhos do futuro. :t próprio da soa idade. 
Confiamos plenamente em que, como tantos outros que os 
precederam, eles sairão do planalto sagrado com a convicção 
de verem melhor o seu futuro. Assim os chegue a tocar o 
imenso e maternal carinho da Mãe do Senhor Jesus. 

P. LUCIANO GUERRA 

• 
AO CENTRO: 
Inauguração 
da Exposição 
Documental; 

• 
AO LADO: 
Serviras 
ptuticipantes 
no Congresso. 

As origens do Ros rio 
Explicar em poucas palavras o que tem feito correr rios de tinta 

não é fácil. Procuremos apontar os grandes marcos das expressões 
de piedade mariana que conduziram à perfeita oração a Nossa Senhora 
que é o Santissimo Rosário. 

Rosário quer dizer roseiral ou ro­
seira. E assim como a roseira não 
nasceu com muitos ramos e flores, 
assim também o Rosário não se for­
mou de Mna s6 vez. 

A de1•cção a Maria é tão aMiga 
como Ela. O primeiro louvor a Nos­
sa Senhora, a primeira Ave Muria, 
/c-i-lhe dirigida pelo Anjo e por Santa 
Isabel, ainda antes que Jesus fosse 
conubith ou til•esse nascido. 

Os Evangellstas apresentam-nrs Ma­
ria ao lado de Jest•S desde t. Presépio 
até à Cruz. S. Lucas destaca-a entre 
os discípulos que estavam no Cená­
culo no dia de Pentecostes. 

Há 1550 a!Ws a cidade de Éfeso 
viveu momentos de indescritfvel en­
lusiasm mariano quando o Concilio 
ensinou como verdade de fé que Mar la 
era verdadeira Mãe de Deus. 

Maria é uma figura singu/ar{ssima 
na hist6ria da salvação e na vida do 
Igreja, de quem tamMm é Mãe, como 
declarou Paulo VI. Não admira, 
pois, que a aut€r.tica piedade mariano 
se haja lnspirado sempre nrs Livrrs 
Santos e na Oraçiio Eclesial. Sob 
esta inspiraçãp encontramos documen­
tos de há cerca de 800 anos que nos 
il,formam que assoclações. de fiéis 
se comprometiam a louvar Nossa Se­
nhora sete vezes ao dia, tal conw o 
Salmista diz que o faz a Deus: «Sete 
vezes oo dia Te louvo, Senhor» (Salm. 
118, 164) 

Para louvar Maria 1wda mais a 
propósito do que dirigir-lhe a sauda­
çiio ao Anjo e os palavras de Sarda 
lsc.bel. Assim nnsceram /<>rmas de 
piedade chamadas Laudes de Santa 
Maria. 

Mas a Oração da Igreja, o Ofício 
Dívínc, ust.va profusamente a recita­
ção desse estupendo diálogo do ho· 
mem com Deus, em todas as situações 
da vido e em tooos os est(l(/os de alma, 
que são os 150 salmos. 

Converter as 1 audes c!e Santa Ma­
ria em Saltério de Maria foi um passo 
espontâneo e simples. Apareceu a 
devoçãc de dirigir a Maria os 150 lou­
vores quaJe sempre acompanht.dos 
da oração do Senhor, o Pai Nosso. 

Eram estas as expressões de pie­
dade mariana quando S. Domingos 
se dedicou à sua missão de pregador 
apost6/ico. Ele conheceu certamente 
estes mof.os de rezar a Maria e deve 
tê-los usado para fecundar a sua pa­
lavra e doutrinar o povo. É rigorosa­
mente do tempo da pregaçiio de S. Do­
mingos um Diálogo escrito por um 
monge alemão, que já divide os 150 
louvores do Saltério de Maria em 
três grupos de 50 Ave Marias. 

Assim chegou esta devoção a Maria 
ao século XV. Foi o monge cartuxo 
de Colónia, Henrique de Calcar que 
mudou o r10me de Saltério de Maria 
em Rosário. 

No decurso do século XV, o Rosá1 io 
(apesar da repugnância dos seus 
grandes pregadores, Bt. • Afano d4 
Racha e Tiago Sprenger, ambos do­
minicanos, pelo nome novo) atingiu 
a sua perfeição: rompletou-se a Ave 
Maria com a Santa Maria, introdu­
ziu-se a meditaç&, primeiro dos cláu­
sulas em cada louV(Jr e depois, sob a 
influência de Sprenger, com um tema 
ou mistérir para cada dezena. F{l/ 
ainda Tiago Sprenger q11em erigiu, 
n..; convet to dominicat,o de Co/6nia, 
em 1475, ~:.ma confraria sob a invo­
cação do Santo Rosário, alcançou a 
sua aprovação pelo Papa e obteve 
indulgências para os associados. 

Qua.re um século depois, em 1572, 
o Papa dominicano, S. Piu V, reco­
nhecendo a prc teçção de Nossa Se­
nhora do Rrsário em favor dos cris­
tãos em Lepanto, aprovou e ir.stitulu 
definitivamente o Rosário e man­
dou celebrar a sua festa. 

A Ordem de S. Domingos, apoian­
do-se numa tradição que remo11ta oo 
seu fundai:Wr e por mandato dos Su­
mrs Pontfjices, tem mantido fiel a 
de110ção a Maria divulgando e pre­
gaiKW entre o povo de Deus a excelente 
forma de piedade mariana que é o 
Santíssimo Rosário. 

Tais fornm as etapas fundamentais 
da formação e crescimento do Santo 
Rosário, expressiio riqulsslma e viva 
da verdadeira devoção a Maria: ora­
ção de louvor, 'ração de prece, ora­
ção eclesial em forma de réplica oo 
Oficio Divir.o, como Saltério de Ma­
ria, oraçã(l meditativa dos mistérios 
de Nossa Senhora e da Humanidade 
de Cristo, os mais aptos, segund,. S. 
Tomás, para inflamar a nossa devoção 
e elevar o espírito à contemplação das 
coisas divinas. 

P. RAUL ROLO, O. P. 

CA E A <<EXPRESSO>> P A ÁT MA 
COMO JÁ FOI NOTICIADO, GRAÇAS AOS SERVIÇOS DE CARREIRAS «EXPRESSO» 

DA RODOVIÁRIA NACIONAL JÁ EM VIGOR OS PEREGRINOS PODEM DESLOCAR-SE 
AGORA EM MELHORES CONDIÇÕES DE TRANSPORTE. 

A partir de LISBOA há as seguin- gada à Cova da Iria às 19.35. No 
tes carreiras diárias: pattidas às percurso, este EXPRESSO «13 DE 
8, às 12.30 e às 18.30; de FÁTIMA MAIO» passa por Leiria, Pombal, 
para a Capital, partidas às 7.30, às Coimbra, Águeda, Alberaaria-a-Ve-

EXPRESSO vinda do PORTO); 
sai à tarde, de Fátima para Coimbra 
às 15.20. 

15.15 e às 18 horas. lha, Oliveira de A:zemeis e S. João Estão já em vigor outras careiras 
A partir do PORTO (e com liga- da Madeira, quer à ida, quer à volta. (<Expresso» designadas por (([.IS Y 

ções a BRAGA) foi agora melhora- Este mesmo EXPRESSO d3 DE CAIA» e <<MlRA-TEJO» e que per-
do (a partir de 8 de Maio) o EXPRES- MAIO» tem ainda um outro horário mitem mais rápida deslocação a 
SO «13 de MAIO» que passa a i.r mas apenas entre Fátima e Coimbra: Fátima aos peregrinos procedentes 
directamente de FÁTIMA para aque- parte diariamente de Coimbra às de Espanha e do Alentejo (Caia, 
la cidade às 8.20 da manhã, chegan- 11 horas e chega à Cova da Iria às Elvas, Portalegre, Alpalhão, Gavião, 
do ao PORTO às 12.45; regressa 12.35 (seguindo ainda a Torres No- Alvega, Nisa e Pego) e da Beira Baixa 
da capital do Norte às 15.30 com che- vas, como também a mesma carreira (Castelo Branco). 

ÚLTIMA HORA: Novo <<Expre;so», diário, entre FÁTIMA e FARO (Algarve). 
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dos 
pequeninos 

Querido amiguinho 

A JACINTA E O FRANCISCO 
Pastorinhos de Fátima 

Um vento forte sacode as árvores ... um jo­
vem dos seus 14 a 15 anos, mais branco que 
se fora de neve, que o sol tomava trans­
parente como se fora cristal e duma gran­
de beleza. Ao chega1 junto de nós, disse: 

rostos em terra, cc•meçámos a repelir a 
oração do Anj.:>: Meu Deus! Eu c: cio, 
etc ... 

Hoje, em 3 episódios da vida dos pastorinhos, vais tomar conhecimento 
com uma personagem muito querida: o Anjo de Fátima. 

- Não temais! Sou o Anjo da Paz. 
Orai comigo. E ajoelhando-se em terra, 
curvou a fronte até ao chão e fez-nos 
repetir três vezes estas palavras: - Meu 
Deus! Eu creio, adoro, espero e amo­
-vos ... 

Na 2. • aparição do Anjo, Lúcia preguntou: 

- Como nos havemos de sacrificar? 

Não sei quant&s vczc~ tinlmmos 1 ep~tido 
esta oração, qw ndo vemos que sobre 'lóS 
brilha uma luz desconhecida. Erguemo­
-nos para ver o que se p1~r.avn e vemos o 
Anjo, tendo l:m n mão e:qucrda um c..ilix, 
sobre o qual está su~pew.a uma Hóstia ... 
O Anjo deixa su~pcnso no ar o cálix, 
ajoelha junto de nós e faz-nos repetir 
três vezes: 

- Santíssima Trindade, Padre, Filho e 
Espírito Santo... etc .. Já ouviste falar dele? Tu sabes quem são os Anjos? 

São os amigos de Deus, são Seus Mensageiros junto dos homens, sobre-
tudo para preparar o coração dos homens para aceitar algum recado do Céu. 

E, neste caso, para preparar a chegada de Nossa Senhora. 

- De tudo o que puderdes, oferecei a 
Deus sacrifício em acto de reparação 
pelos pecados com que Ele é ofendido e 
súplica pela conversão dos pecadores. 
Eu sou o Anjo de Portugal. Sobretudo, 
aceitai e suportai com submissão, o sofri-

Depois levanta-se, toma em suas mão~ o 
Cálix e a Hóstia. Dá-me a Sagrada Hós­
tia a mim e o Sangue do Cálix divide-O 
pela Jacinta e o Francisco dizendo ao 
mesmo tempo: 

- Agora repara. Nesta primeira aparição o Anjo apresenta-se: 

Sou o Anjo da .... .............. (escreve aqui o nome do Anjo) 

mento que o Senhor vos enviar. ( 

Passou-se bastante tempo e fomos pas­
torear os nossos rebanhos para os Va­
linhos. 
Logo que ai chegámos, de joelhos, com os 

- Tomai e comei o Corpo e Sangue de 
Jesus Cristo, horrivelmente ultrajado pe­
los homens ingratos. Reparai os seus 
crimes e consolai o vosso Deus. 
E prostando-se de novo em terra, repetiu 
connosco outras três vezes a mesma ora­
ção: Santíssima Trindade ... etc., e desa­
pareceu. Coroo é bonito tão branquinho! A bandeira branca é sinal de paz. 

Ele é portador de paz. Queres imitá-Lo?. 

Então, longe de ti as bulhas ... as zangas ... O sorriso tão belo deve ilu­
minar o teu rosto. 

QUERES AJUDAR O SANTO PADRE 
A PROCLAM.Á·LOS «SANTOS»? 

- Na segunda aparição Ele diz que é 

O Anjo de ................ .. 

Convida a oferecer alguma coisa que custe para que haja paz. 

- Na terceira aparição Ele é 

O Anjo da .................. (inventa um nome para descrever esta aparição). 

Diz-me: gostas muito de Jesus na Hóstia Consagrada? Aos Domingos, 
vais participar na Eucaristia? Se já fizeste a Primeira Comunhão, comun­
gas muitas vezes e com amor? 

Adeus! Um abraço amigo 
Ir. Gina 

-· -==--·· 
___ ..._.._ 

Uma estrada 
a invadir a 
via-sacra dos 
V alinhos? 

Representações do Arcanjo São Miguel 

De quinta para sexta-feira santa, 
da meia-noite às três da manhã, 
um grupo de 300 pessoas foi até à 
Loca dCI Cabeço em oração, medi­
tando nos passos de Jesus durante 
aquela noite abençoada. Passaram 
pela Cruz Alta direito à avenida de 
D. José Alves Correia da Silva, e 
puderam cantar e rezar todo o ca­
minho sem serem incomodados e sem 
incomodarem ninguém (a não ser 
talvez os habitantes da casa que fica 
entre a primeira e segunda estações 
da Via-Sacra). Era um ambiente 
de plena quietação. O céu estava 
límpido, a atmosfera não bulia com 
nada, as velas acesas davam ao cor­
tejo um ar de transparência nústica. 
Jesus Cristo era o cer.tro de medita­
ção. E a humanidade inteira esteve 
presente no coração dos peregrinos 
que assim viviam a sua própria qua­
lidade de pecadores em busca de 
paz para si, para os seus mais pró­
ximos e pará o mundo todo. 

Se houvesse casas no caminho da 
Via-Sacra, teria sido imp::ssivel rea­
lizar esta ida nocturna aos Valinhos. 
Ou então, os habitantes ribeirinhos 
teriam todo o di1 cite de chamar pro­
vocadores c triunfa listas a quem se 
permitia romper o silêncio da noite 
embora para rezar em noite tão ~nta. 
Ora Fátima, sem esta possibilidade 
dos Yalinhos, fic:uia tremendamente 
empobrecida. 

Já na Cova da Iria se nota hoje 
a limitação imposta aos peregrinos 
pela neces~ idade de deixar repousar 
quem tem no JuglT ~agraao a sua 
morada habitual. Se deixamos que 
os Valinhos sejam po\oados de ca­
sas, que liberdade de espaço podere­
mos dar aos que buscam este lugat 
Qara se encontrarem com Deus? 
E que o problema tem de pôr-se 
dcs dois lados: há que dar espaços 
de liberdade aos peregrinos para 
que também os habitantes de Fátima 
tenham a sua liberdade! 

Todos estes pensamentos nos assa!-

Quem entra na igreja paro­
quial de Alagoa, fixa, em pri­
meiro lugar, a sua atenção no 
arco redondo da entrada. Fica 
logo definida a época da cons­
trução, o século XVI. Mesmo 
em frente, no adro, está também 
a casa da famllia Pinheiro, em 
cujo finte/ se lê a data de I594. 

Das imagens da igreja da 
Alagoa, a mais artlstica encon­
tra-se fora do culto, por estar 
muito danificada. É uma Nossa 
Senhora da Conceição, em ma­
deira, de artista popular com 
muita habilidade, certamente do 
século XVIII. 

Entre o povo, a imagem que 
mais chama a atenção é a de 
Nossa Senhora do Pé da Cruz. 

Fixemo-nos, porém, no orago 
da freguesia, o arcanjo S. Mi­
guel. A imag"em da Alagoa en­
contra-se no nicho lateral direi­
to do altar-mar. O arcanjo está 
representado por um jovem, pro­
vido de asas, fardado, com elmo, 
couraça e cáligas, tendo na mão 
esquerda uma balança em posi­
ção de leve desequillbrio e segu­
rando na mão direita a haste de 

taram a mente no passarmos, talvez 
perto da 5. • estação, por uma es­
trada aberta, a inva('ir, com uma 
enorme clareira, o caminho da Via­
-Sacra. Se amanhã se construirem 
lá casas, há duas perguntas que sur-

irão. Uma do lado dos peregri­
nos: valerá a pena ir aos V alinhos? 
Outra, do lado dos habitantes: po­
dermos dormir tranquilos num tal 
lugar? 

O Santuário, nas notas que en­
viou à Câmara de Vila Nova de Ou-

uma bandeira apoiada na coxa. 
Trata-se, portanto, de um S. 

Miguel-guerreiro, como o mos­
tra a farda e a bandeira. Falta­
-lhe, porém, a espada e o demó­
nio vencido, aos pés, como se vê 
noutras representações, nomea­
damente no altar-mar da igreja 
paroquial de S. Miguel de Acha, 
modelo de vigor de um comba­
tente que e prepara para des­
ferir o gládio vibrante contra o 
dragão raivoso, já colocado aos 
pés. 

Muito mais artlstico, que am­
bos, embora bastante semelhan­
te ao da Alagoa nos slmbo/os 
distintivos, é o S. 'Miguel que se 
encontra no nicho esquerdo do 
altar de S. Pedro, na sé catedral 
de Portalegre. Este tem todos 
os atributos descritos no da Ala­
goa, com uma excepção: - em 
vez da balança, ostenta um escu­
do com a legenda (se não erra­
mos}: Arcanjo S. Miguel, defen­
de-nos no combate! 

Queremos chamar a atenção 
para representações em que S. 
Miguel não se apresenta co­
mo anjo da guerra, mas antes 
como anjo da paz. 

rém a propósito do projecto de Pla­
no de Urbanização, pedia que fos~e 
preservado todo o caminho .1a Via­
-Sacra, já hcje infelizmente pertur­
bado por uma venda de quinquilh'l­
nas a seguir à primeira estação. O 
pedido do Santuário tinha em vista 
o bem dos peregrinos e dos habi­
tantes de Fátima. 

Estamos cm esperar que a Câmara, 
as autoridades locais (e também 
as centrais) saberão encontrai meios 
de canalizar os interesses dos par-

Numa pintura em madeira que 
se encontra hoje no Museu Dio­
cesano do Seminário de Porta­
legre, ao canto, do lado da por­
ta da biblioteca, vê-se um quadro 
das almas, do século XVIII, cuja 
proveniência não conseguimos 
identificar. Nada a{ lembra que 
S. Miguel seja o arcanjo que le­
vou à vitória os anjos bons con­
tra o demónio e os seus sequa­
zes. A balança na mão esquerda 
recorda o atributo de theopom­
pos, o anjo que pesa as boas e 
más acções das almas e, segun­
do a justiça, as conduz ou não 
ao Céu. Na mão direita, em vez 
da espada tem a cruz, de alta 
haste, do cimo da qual se des­
prende, desfraldada, uma ban­
deira branca, com o sinal da 
cruz a vermelho. S. Miguel é co­
locado sobre nuvens brancas e é 
coadjuvado por dois anjos, um 
de cada lado, com a missão de 
libertar as almas das penas do 
Purgatório. Aqui temos S. Mi­
guel como Anjo da Paz que 
conduz as almas até à santa 
luz, como diz a liturgia dos de­
funtos. 

Cremos que não tem sido de-

ticulares para o interesse comum de 
Fátima. 

E a p;opósito informamos que já 
foi entregue em Abril passado no 
INSTITUTO PORTUGUtS DO PA­
TRIMÓNIO CULTURAL um pedido 
ela classificação oficial do Cabeço 
dos VALINHOS como zona de pro­
tecção, acompanhado de uma Memó­
ria descritiva e ampla documen­
tação relativa ao valor 'Cligioso, 
histórico e cultural daquela área 
de tão valioso significado e expressão. 

vidamente examinado o signifi­
cado da grande pintura em tela 
que se venera no altar-mar da 
igreja de S. Miguel da Sé de 
Castelo Branco. Aqui nem há 
espada, nem demónio, nem ba­
lança. S. Miguel é representado 
como anjo triunfante, sobre nu­
vens brancas, erguendo na mão 
direita a bandeira branca da 
paz, com longo pano flu­
tuante. 

É esta a mais clara repre­
sentação que conhecemos de 
S. Miguel Arcanjo apenas como 
Anjo da Paz. 

Vamos concluir. Representar 
S. Miguel como anjo do combate, 
em luta j(eroz contra o demónio, 
é o mais frequente. Considera­
do como portador das almas pa­
ra Deus, é fácil encontrá-lo nas 
bandeiras das Confrarias das 
Almas. Vê-lo nitidamente, e só, 
como Anjo da Paz, eis a rarida­
de para a qual julgamos ser o 
primeiro a chamar a atenção. 

A segunda parte destas con­
siderações - que fica para ou­
tra altura - será: Se S. Miguel 
é o Anjo da Paz; e o Anjo da 
Paz é o Anjo da Guarda de 
Portugal (como ele disse em Fá­
tima}; então S. Miguel, Anjo da 
Paz, é o Anjo da Guarda de 
Portugal. Que S. Miguel nos 
defenda e nos guarde! 

Nota da Redacção: - A propósito 
deste artigo de autoria do Prof 
Doutor José Geraldes Freire, pedimos 
a colaboração de quem possa facultar­
-nos outros elementos sobre este cu­
rioso tema de SÃO MIGUEL repre­
sentado como ANJO DA PAZ. 



ESQUEIA DA REUHIID 
DE JUNHO 
ASSUNTO 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL- 12 e 13 de SETEMBRO 

1. o - Maria a grande peregrina do Seu tempo e da 
hora actual. 

- Ler e reflectir: S. Lucas capítulo I, versículo 39-45 
Cap. II, (4- 6)- 21-22 (41-51) 

- Analisar o testemunho de Nossa Senhora nas di-
versas peregrinações que fez. . 
Disponibilidade - aceitação - fidelidade aos 
compromissos. 

2. o _ A vinda de Nossa Senhora a Fátima, confirmou 
a sua maternal preocupação pelos Seus filhos 
no mundo. 

- Podem ter a aparição de 13 de Julho onde Nossa 
Senhora manifesta um particular desejo de ajudar a salvar 
as almas e o mundo do ódio e da guerra. 

3.o - Vir a Fátima é tornar-se peregrino com Maria. 

_ Comprometer-se com Ela, na transformação e coo­
conversão de vida. 

_ Vir a Fátima não é fazer turismo, mas orar e fa­
zer penitência. 

3.o - Estruturar já wn plano de actividades em ordem 
a peregrinação, tendo em conta: 

a) transporte 
b) alojamento 
c) Reuniões de preparação na paróquia com os par­

ticipantes da peregrinação. 
d) Pedir aos doentes e crianças orações e sacrifícios. 

-//-

PEREGRINAÇÃO NACIONAL DOS CRUZADOS 
DE FÁTIMA 

12 e 13 DE SETEMBRO DE 1981 

Pede-se aos responsáveis diocesanos e paroquiais, 
que comecem desde já a preparar a peregrinação. 

Como nos anos anteriores teremos no dia 12 às 14 h. 
e 30 uma Assembleia Geral, onde cada diocese apresentará 
0 q~e fez desde a peregrinação do ano passado e o que 
pretende fazer no próximo ano. 

A vigília da oração será orientada por algumas dio-
ceses. 

-11-

Até ao fim de Outubro, nos sábados às 20 h. e 30, na 
sala junto às informações, haverá um encontro para Cru­
zados de Nossa Senhora. Nos dias 12 às 21 horas, confor­
me o noticiado. 

-11-

NOVOS DIRECTORES DIOCESANOS DOS CRUZA­
DOS DE FÁTIMA 

Para a diocese de Viana do Castelo, foi nomeado o 
Senhor P. e António Pereira de Carvalho, residente na Rua 
Sá da Bandeira, 215 4900 Viana do Castelo Codex. 

Telefone n. o 22678. 

-11-

Para Vila Real, o Senhor P.e Zeferino de Almeida 
Barros, Abade da freguesia de Sedielos. 

5040 Mesão Frio. 

Parabéns e votos de muitas felicidades e graças de 
Nossa Senhora, para o desempenho da grande e penosa 
missão que lhes foi confiada. 

-//-

REUNIÕES PARA «CRUZADOS» MISSIONÁRIOS 
DA MENSAGEM 

Todos os dias 12 (de MAIO e OUTUBRO) às 
20 h 45 m, há um ENCONTRO para CRUZADOS DE 
FÁTIMA (Missionários 'da Mensagem) na sala que fica 
junto à Secção de Informações, por detrás da Capelinha 
das Aparições. 

O QUE NÓS VIMOS, 

OUVIMOS E ATESTAMOS: 

Ressalta ainda à nossa imaginação, o longo caminhar, de 1 a 13 de Maio, de milhares de peregrinos 
que de vários recantos do pais, vieram ao Santuário. 

Há quem censure e menospreze, considerando um gesto de Fé subdesenvolvida. Não condenamos 
os que assim falam ou pensam, mas aconselhamo-os, a contactar de perto, durante os dias de peregrinação 
com estes nossos irmãos que, deixando a família, o conforto duma casa e os seus afazeres normais, se ati­
ram para uma estrada, aceitando todos os riscos inerentes à caminhada. 

Nem tudo está bem. Muito 
há a fazer. Falta-nos uma pasto­
ral de evangelização das pere­
grinações. Há quatro anos que os 
Cruzados, apóstolos da Men­
sagem de Fátima, receberam a 
missão de ajudarem e acolherem 
os irmãos peregrinos, colabo­
rando com as entidades em­
penhadas neste serviço. Vários 
grupos responderam, promoven­
do encontros nas paróquias, an­
tes da salda. Outros fizeram-se 
peregrinos com os peregrinos 
e alguns deram hospedagem nas 
terras por onde passaram e ali­
mentação. 

Pena é, que muitos Cruzados 
ainda não tenham despertado 
para o problema. Não podemos 
esquecer o gesto humanitário 
e espiritual das Irmãs de S. 
José de Cluny, da Anadia e 
Hospitaleiras do Sagrado Cora­
ção de Jesus, de Condeixa, ofe­
recendo alimentação e albergue 
a centenas de peregrinos. 

O povo das freguesias das 
Colmeias, Caranguejeira e San­
ta Catarina da Serra, diocese 
de Leiria, surpreenderam-nos es­
te ano com um gesto extraordi­
nário de carinho e ajuda ao 
pessoal de Saúde da Ordem de 
Malta, que assistiu aos pere­
grinos, nestas Zonas, dando ali­
mentação e acolhimento. Nas 
freguesias de Monte Redondo, 
Bajouca, Batalha e Leiria, gru­
pos de pessoas receberam e tra­
taram os peregrinos. Em Vila 
Nova de Ourém, também da dio­
cese de Leiria, wn grupo de 
jovens, apoiado por adultos, de­
ram dormida, sopa e café, a 
centenas de peregrinos. Estão 
de parabéns os párocos e res­
ponsáveis, que tão zelosa e de­
dicadamente responderam ao a­
pelo f~ito à diocese de Leiria. 

Acabou-se com a exploração, 
nestas terras e iniciou-se uma 
nova etapa no exercício da cari­
dade, dando pousada aos pere­
grinos. A diocese de Leiria, na 
qual Nossa Senhora apareceu, 
voltou qos tempos do. após apa­
rições em que o povo cristão, 
acolhia, ajudava e acarinhava o 
o irmão peregrino. Estamos gra­
tos a todos, particularmente aos 
párocos. 

Contamos de futuro com a aju­
dn de outros sacerdotes e popu­
lações do país por onde passam 
peregrinos, colaborando neste ser­
viço. 

Não podemos esquecer o tra­
balho prestado pela OCADAP, 
e à Cruz Vermelha que há vários 
anos se dedicam ao serviço dos 
peregrinos e à Ordem de Malta 
Portuguesa, que apoiada pela 
Ordem de Malta alemã, ameri­
cana e francesa, tem um bom 

equipamento de apoio ao pere­
grino. 

Agradecemos às diversas uni­
dades do exército português, a 
ajuda que deram na montagem 
de barracas que serviram de 
dormitório, assim como a toda 
a dedicada equipa de soldados e 
aspirantes sob a orientação do 
senhor capitão Varela. 

Terminamos transcrevendo um 
testemunho, entre vários que nos 
chegaram: «Sou de Paredes -
Porto. Após vários anos de 
peregrinação a Fátima, estou 
a notar uma particular ajuda 
ao peregrino. Gostamos do 
acolhimento dado nos postos 
de socorro e ajuda espiritual do 
Santuário. 

A oração comunitária do Ter­
ço, nos acampamentos-dormitó­
rios, da Ordem de Malta, as 
Missas neles celebradas, são 
um estímulo e ajuda para nós. 
Sentimo-nos mais apoiados e vi­
vemos melhor o nosso sacrifi­
cio e oração.» 

Concluindo: 

Do muito que observámos du- ' 
rante estes anos, urge a neces­
sidade de estruturar em Portugal 
uma past•ral para o peregrino a 
pé, não só em relação ao San­
tuário de Fátima, mas também 
a outros. 

Esta foi uma das conclusões 
dos responsáveis deste serviço, 
no Encontro em Fátima de 6 e 7 
de Abril do corrente ano. 

P.e ANTUNES 

ACÇÃO DE GRAÇAS 
Aqui estou, Mãe. Aqui estarei sempre. Sempre grata. 
Perdoa-me o que de mal fiz até boje. 
Aqui estou amando-Te e desejando-Te sobretudo. 
Amando-Te muito, mas nunca Te amando como me-

reces, como pertenC'ia amar-Te. 
A minha gratidão é esta fome de agradecer-Te, igual 

à fome de amar-Te • à necessidade de Ti. 
Eu Tas dou. 
Sou Tua filha tenho a certeza, já. E esta certeza me 

dá força, me é luz, me é grata, porque Te amo como filha, 
Te gnto como filha, Te chamo como filha e Te sei Mãe. 

E ter Mãe é o mais doce que há! 
Obrigado. Obrigado pelas graças espirituais e mate-

riais que me deste e por eu ter ido a Ti. 
Bendito o sofrimento que me levou a Ti. 
Tem misericórdia de mim e de todos. De tudo. 
Eu te beijo o manto. E te entrego a filha sofredora 

que sou. A filha faminta. A filha grata. 
Eu tenho a certeza que Tu nos amas. Que Tu és nossa 

Mãe. 
Bendita sejas. 

Fátima, 12 de Março de 1981. 
Ana Nunes 
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